
Análise dos símbolos gnósticos na iconografia medieval/renascentista:  

Maria Madalena e os textos apócrifos.
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 Derrubando a imagem de prostituta que lhe foi imputada pela Igreja romana, pecado 

pelo qual esta já pediu perdão, Maria Madalena
3
 ressurge pelos textos apócrifos como a 

iniciada que transmite os ensinamentos mais sutis recebidos do Rabi da Galiléia. Jesus 

confia-lhe ensinamentos que os outros discípulos ignoravam, ela revela os segredos recebidos 

e os explica. Mas a reação de Pedro é ciumenta e misógina. ñSer§ poss²vel que o Mestre tenha 

conversado assim, com uma mulher, sobre segredos que nós ignoramos?
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 Pedro e MM lideram duas posições claramente antagônicas. Madalena fica ao lado de 

Tiago, irmão de Jesus, e continuam pregando os ensinamentos do Mestre. Pedro se alia a 

Paulo, e fundam o cristianismo, ou melhor, o catolicismo romano. 

 Para Jean Yves Leloup
5
, diferentemente dos evangelhos canônicos, os de Maria, João 

e Felipe enfatizam a humanidade de Jesus, um ser sexuado, capaz de intimidade e de 

preferência, provavelmente casado, como exigia a tradição judaica. Mas a questão principal 

não é provar se Yeshua foi casado ou não, talvez nunca venhamos saber, mais importante que 

isso é descobrir os papéis de discípula e apóstola exercidos por MM, recentemente revelados 

pelos códices e pergaminhos encontrados e assim resgatar não apenas sua imagem, mas seu 

papel e o de toda mulher dentro do cristianismo. Os códices recém descobertos trazem à tona 

um nível de conhecimento que o Mestre tentou passar para seus seguidores e que o grupo 

masculino dos apóstolos tinha dificuldade de absorver e compreender. O texto gnóstico Pistis 

Sofia
6
 revela esta dificuldade. Enquanto Madalena interage com Jesus por mais de 150 vezes, 

Pedro não aparece mais do que 14, algumas para reclamar com o Mestre sobre as intervenções 

de MM. ñMeu Senhor, nós não podemos aguentar esta mulher, pois ela tira a nossa 

oportunidade e não deixa nenhum de nós falar, tendo falado várias vezes.ò
7
 

 Jesus refere-se frequentemente a MM como ñsua pureza da luzò. ñMaria, tu, a 

abençoada, a quem vou aperfeiçoar em todos os mistérios do alto, fala com franqueza, tu, 

cujo coração está mais voltado ao reino do céu do que todos teus irmãos.ò
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Um dos acadêmicos mais respeitados em relação ao Novo Testamento é, 

inegavelmente, Hugh Schonfield. Falecido nos anos 90, seu maior interesse foi a arqueologia 

bíblica e o estudo das origens do cristianismo. Com a descoberta dos Manuscritos do Mar 

Morto em Qumran, foi o Dr. Schonfield um dos especialistas incumbidos do exame e 

decifração da preciosa descoberta. Foi responsável também por uma tradução do Novo 

Testamento do grego para o inglês. Ele demonstrou que muitos dos pergaminhos do Mar 

Morto estão cifrados com o código "Atbash Cipher". Schonfield revela que ao se fazer a 

aplicação deste código no nome, Baphomet, tido como ídolo venerado pelos templários, ele se 

transformará na palavra grega SOFIA. A tradução exotérica de Sofia é "sabedoria", mas há 

outra tradução, esotérica, reservada para poucos.
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Na cabala hebraica, Binah representa o princípio feminino, criador de todas as coisas, 

por isso é considerada: Mãe Natureza, Água e Mente. O primeiro dos sete princípios do 

hermetismo, afirma que ñO universo ® mental!ò Tudo saiu da mente de Deus. Tudo o que 

existe em manifestação ou potencialmente tem sua existência na mente de Deus. O triângulo 

superior da Cabala é composto por Kheter, Chokmah e Binah. A descida do Raio da Criação 

obedece a esta sequ°ncia at® chegar a Malkut, o mundo manifesto. Depois de ñcairò na 

matéria, Sofia deseja voltar à origem, e seu retorno se dá pelo caminho inverso. Assim, não se 

chega a Kheter e Chokmah sem passar por Bihah. Traduzindo, não se chega a DEUS (Kether) 

sem passar pela MENTE (Binah) e CONSCIÊNCIA (Chokmah). 

Assim, para os gnósticos, a mente de Deus é denominada Sofia, equivalente a Binah, 

símbolo do Princípio Feminino de Deus. Seu consorte é Christos, equivalente a Chokmah, 

símbolo do Princípio Masculino, a Centelha, o Fogo, a Consciência. Este conceito também 



existe no judaísmo onde a contraparte feminina de Deus é denominada Shekinah. 

Inseparáveis, Sofia e Christos, Binah e Chokmah representam Mente e Consciência e são 

aspectos diferentes da totalidade, a exemplo de Onda e Partícula ou Energia e Matéria. Para 

a Gnose, Sofia é o Princípio Feminino, Natureza, Mente, Sabedoria. Seu consorte, Christos, é 

a Luz na Consciência, o Princípio Masculino, a Centelha que incendeia, o Fogo que 

transforma. Um não existe sem o outro. Em sua existência terrena Jesus, O Cristo, O Fogo 

que transforma
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, também teve uma companheira, uma Noiva-Irmã, chamada Maria 

Madalena. 

Na mesma estrutura que o Pistis Sofia, o Evangelho de MM revela um modo de 

conhecimento diferente daquele que o espírito masculino tem geralmente acesso. Trata-se de 

um conhecimento imaginal, intuitivo, visionário, próprio da dimensão feminina, o que não 

significa que seja exclusivo das mulheres. 

 Henri Corbin
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, afirma que o mundus imaginalis é um mundo intermediário entre o 

mundo sensível e o mundo inteligível. Entre os dois existe um mundo intermediário, 

imagético, tão ontologicamente real quanto o mundo dos sentidos e o mundo do intelecto. 

Este mundo que requer uma faculdade de percepção própria, com uma função cognitiva e um 

valor noético tão reais quanto aqueles da percepção sensível ou intelectual.  

 Penso que, mais do que um mundo intermediário, o mundus imaginalis é um mundo 

de conexão, que não privilegia um lado em detrimento do outro, nem é separado de ambos. 

Ele é a ponte que une dois lados, ele é o rio que corre entre margens. Este conceito foi 

desenvolvido pelos ensinamentos gnósticos, que o chamaram de Sigizia
12

 e antes deles por 

Buda, que o chamou de caminho do meio. 

 É neste mundus imaginalis, ponte que religa o mundo sensível ao mundo da razão, que 

pretendo penetrar e nele buscar as mensagens cifradas, transmitidas pelos artistas medievais 

através de símbolos, de forma que a informação fosse passada, sem risco de serem mandados 

para as fogueiras da Santa Inquisi­«o, intelig²veis apenas aos quem ñtem olhos para verò. MM 

talvez seja o ícone mais representado na pictografia medieval, apenas perdendo para outra 

Maria, a Mãe. Associados a Madalena temos vários símbolos, dos quais tratamos neste artigo. 

Provavelmente MM é Míriam de Betânia, a irmã de Marta e de Lázaro, mencionada 

nos evangelhos de Lucas e João. Ela sentava-se aos pés de Jesus enquanto Marta servia os 

convidados (Luc 10:38); depois ungiu Jesus com bálsamo de nardo (João 11:2 e 12:3). Aqui 

temos dois símbolos importantes, o vaso de alabastro e o óleo para a unção, além do conceito 

de ungido. Vamos tratar dos três. 

Até o 3º milênio a.C. as sociedades eram matrilineares, não necessariamente 

matriarcais. O direito à coroa real, também chamado de direito sucessório, era passado da 

esposa principal do monarca para a filha primogênita, e desta para o seu consorte. Assim foi 

no Egito, na Babilônia, na Mesopotâmia. Herodes reclamou o trono de Israel justificando seu 

casamento com Mariana, herdeira da casa dos Macabeus, o último rei legítimo da Palestina. 

Salomão estendeu seu reino casando-se com a filha do Faraó. No mundo antigo o casamento 

era acertado desde cedo pelos pais e a unção fazia parte dos ritos sagrados. Durante milênios, 

todo Faraó passava pelo ritual da unção para ser reconhecido em sua realeza e ungir era um 

privilégio da noiva real que, assim, conferia majestade ao seu consorte. Por este ritual o rei-

consorte recebia o status de majestade. 

A palavra Cristo vem do grego Christos e significa Rei, ou seja, aquele que foi ungido. 

Então, Jesus Cristo quer dizer, literalmente, Jesus Rei. A palavra Messias quer dizer O 

Ungido, e todos os Reis eram Messias, pois para se tornar Rei era necessário ter sido Ungido. 

De onde vem esta tradição? 

Segundo o Frei franciscano Jacir de Freitas Farias
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, Hammasiah é o termo hebraico 

usado para designar o Messias, isto ®, o ñungidoò, aquele que, por ter recibo a unção com 

óleo, está revestido de poder divino. Davi foi um rei vitorioso, com ele Israel expandiu os 

seus territórios, sua realeza devia permanecer para sempre. Portanto, o messias esperado devia 



ser um rei, descendente da casa de Davi. E essa idéia foi predominante na época de Jesus. 

Mas, certamente, esta tradição é muito mais antiga. 

O consagrado historiador e filólogo Ahmed Osman
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 nos diz que vem da velha 

Mesopotâmia a prática de ungir reis com a gordura de crocodilo, chamado Mûs-hûs. Este 

animal é conhecido pelos seus instintos, sendo o instinto sexual o mais primário. 

Contraditoriamente, ® tamb®m o mais divino, pois permite que o ñlado animalò participe com 

a divindade do ato da procriação. No Egito este crocodilo era chamado Messeh.  Assim, mûs-

hûs ou messeh derivam da raiz substantiva ms, que significa criança ou filho, correlata da 

forma verbal "gerar". Mûs ou Mes significa "gerado" ou "filho de", normalmente de uma 

divindade. Por exemplo, o faraó Amósis é "filho de Amon" e Ramsés, "filho de Rá". Assim, o 

ato de ungir está diretamente relacionado ao ritual de casamento e de procriação.  

Esta tradição vem do mito sumério. Ele relata que a deusa Inanna tendo se apaixonado 

pelo pastor mortal Damuzzi, ungiu-o, transformando-o em rei. Esta união fez com que o 

deserto prosperasse e a fertilidade reinasse. A morte anual de Damuzzi (inverno) era 

celebrada com ritos de luto. O espetáculo de mulheres chorando por ele é mencionado na 

Bíblia em Ezequiel 8:14. Cada ano novo, o rei de Uruk e a grande sacerdotisa de Inanna, a 

Senhora do Céu, reencenavam o casamento sagrado entre o pastor e a Deusa, no ritual 

chamado hiero-gamos. Este ritual assegurava a fertilidade da terra, dos animais e dos seres 

humanos durante o ano. 

Desde tempos imemoriais até a época em que Jesus viveu no Egito, o ritual da unção 

real só poderia ser executado pela Noiva-Irmã-Messiânica. Um homem só poderia ser 

considerado um Messias/Rei quando recebesse a unção no dia do seu matrimônio. Foi assim 

que Isis tornou Osiris o primeiro faraó do Egito. No mito, eles eram irmãos-conjuges, 

instituindo a tradição do casamento real entre o faraó e sua meia-irmã, ou o faraó e sua filha 

primogênita. Quando esta atingia a idade para casar, mas o faraó, seu pai, poderia ser ainda  

muito jovem para ter um sucessor legitimado ameaçando seu trono. Então, este se casava com 

sua filha, garantindo que sua posição de faraó e seu trono não fossem ameaçados tão cedo.  

Este ritual também foi comum na Judéia e, tal como é descrito no Cântico dos 

Cânticos, o óleo usado na unção-messiânica era um extrato de raiz do Himalaia chamado 

spikenard, ou nardo. A Noiva-Irmã ungia a cabeça e os pés do Noivo à mesa do banquete 

nupcial. Entretanto, na tarefa de construir uma identidade própria, a tradição judaica eliminou 

qualquer referência aos costumes antigos.   

À luz dos conhecimentos que hoje dispomos, podemos identificar como sendo o hiero-

gamos os rituais descritos nos Evangelhos do Novo Testamento, ocasiões em que MM ungiu 

os pés e depois a cabeça de Jesus. Entretanto, o que estes rituais indicavam? Mais que 

Messias, Jesus era um legítimo sucessor da linhagem dinástica do Rei David, da Casa Real de 

Judah. Maria Madalena era uma princesa por direito, herdeira da Tribo de Benjamim. Ela foi 

nomeada a Magdal-eder que significa Torre de Vigia do rebanho. As unções de Jesus nas 

duas ocasiões foram similares às tradicionalmente praticadas na Suméria e no Egito.  
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Assim como Inanna/Isis representam a Noiva-Irmã-Messiânica de Dumuzzi/Osiris, a 

mitologia medieval confere à Madalena o status de Noiva-Irmã de Jesus. Ter sido ungido 
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significava, em linguagem simbólica, que Jesus estava sendo reconhecido em sua realeza. Ele 

era o legítimo descendente do Trono de Davi, ocupado indevidamente por Herodes. E este 

reconhecimento ameaçava os romanos, usurpadores do Trono de Israel, embora Jesus 

afirmasse que seu reino não era deste mundo!  

Marcos descreve a chegada de Jesus como o ñNoivo-Rei de Israel às cercanias de 

Jerusalém antes da Páscoa. Jesus mandou que procurassem um jumento em que homem 

nenhum tivesse montado (11:2) Jesus o montou e seguiu para Jerusalém. O povo estendeu 

mantos e ramos pelo caminho. O reinado de Davi estava para come­arò. (11:10) 

A pictografia confere à MM o papel de Noiva-Irmã-Messiânica de Jesus, ao 

representá-la com o Vaso de Alabastro, símbolo da unção, e inúmeras vezes, grávida.  
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Hipólito, bispo de Roma (170-235 d.C) afirmou que MM era a representação da Noiva 

no poema de Salomão. Mas, com o surgimento da Santa Inquisição, surgiu uma nova 

interpretação para o significado do Cântico dos Cânticos: Jesus continuou sendo o ñNoivoò, 

porém a ñNoivaò passou a ser a Igreja de Roma. Depois de ungir Jesus ela secou-lhe os pés 

com seus cabelos. Os longos cabelos dourados são outro símbolo de MM. Os cabelos têm 

uma vasta simbologia: Sensualidade feminina, por isso é necessário cobri-los com véu; 

Afetividade, daí o costume de guardar um cachinho do cabelo de quem se ama, sobretudo dos 

bebês; Força, como a de Sansão ou de Boaz. A pictografia medieval e renascentista é pródiga 

na representação de MM vestida com seus longos cabelos.  

 
Fig 10           Fig. 11         Fig. 12         Fig. 13     

Mais dois símbolos aparecerão como indicativos de MM: o livro e o crânio. Juntos, ou 

separados, eles são uma referência explícita aos conceitos gnósticos. Gnose, em grego, 

significa conhecimento superior. Não qualquer tipo de conhecimento, mas, como diz Aurélio, 

conhecimento esotérico e perfeito da divindade, que se transmite por tradição e mediante 

ritos de iniciação. Não vem do mundo sensível nem da razão, mas da intuição, do mundus 

imaginalis. O livro representa o conhecimento superior e é o símbolo de MM. 
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A antiga cidade Alexandria foi o lugar de encontro das tradições do Oriente e do 

Ocidente e fonte do gnosticismo. Os mitos egípcios de Isis e Osiris e os mitos iniciáticos 

gregos conhecidos como Mistérios de Elêusis, foram fundidos naquela cidade, berço do 

gnosticismo. Mais que ñmulherò Sofia representa o Princípio Feminino, a Sabedoria, que é 

partilhada por todos aqueles que estão em busca do conhecimento superior. Sabedoria é 

diferente de conhecimento, embora ambos sejam representados por um livro. O conhecimento 

é adquirido, mas Sabedoria só pode ser conquistada através da Consciência. Esta só é plena 

quando a razão está em harmonia com a emoção, podendo então fluir o mundus imaginalis, 

como as águas do rio que unem as duas margens, a do mundo sensível e a do mundo racional.  

Sofia/Isis, transmissora dos conhecimentos arcanos da natureza e do reino dos mortos; 

Inanna, deusa da fertilidade e consorte de Damuzzi; Isthar/ Tammuz; Astarte/Baal; Ceres/ 

Jupter; Cibele/Jupiter. Todas estas deusas foram Esposa-Irmã de seus consortes. Veneradas 

como fontes de sabedoria, Trono da Consciência, elas representavam o Princípio Feminino da 

vida, da ressurreição, da regeneração, da fertilidade, da colheita que se repete a cada ano, que 

dá o alimento que mantém a vida e o fruto do amor.  

No mito, Osiris é morto e esquartejado por Seth, desce ao mundo subterrâneo e no 

terceiro dia ressuscita pelas mãos de Isis, que tem com ele um filho, Hórus, e se transforma na 

divindade da regeneração. Ressuscitado, Osiris julga os mortos no ritual da pesagem do 

coração. Assim como Osiris, Cristo venceu a morte, desceu aos infernos e no terceiro dia 

ressuscitou para julgar os vivos e os mortos.  

A única certeza que cada ser humano tem é que um dia vai morrer. Esta Lei rege a 

Humanidade. Negando a morte, Cristo anunciou a eternidade da Vida.  Para os gnósticos, o 

crânio simboliza a morte como passagem, é uma travessia tenebrosa, sem dúvida, mas apenas 

uma passagem. Eles acreditavam que entre o mundo dos vivos e dos mortos existia um rio, o 

Styx, possível de ser atravessado com ajuda de Caronte, o barqueiro, não sem antes ter 

passado pela guarda montada por Cérbero, o cão de três cabeças. Livro e Crânio simbolizam a 

Sabedoria das coisas espirituais, do conhecimento que se transforma em sabedoria e vence a 

morte. Juntos ou separados, os símbolos gnósticos do crânio e do livro invariavelmente 

aparecerão com MM. Esta imagem é significativa, pois na era medieval e mesmo 

renascentista o analfabetismo grassava, mesmo entre os nobres, e as mulheres não eram 

exceção, ao contrário. Estar associada ao livro indica sua condição de iniciada e portadora do 

conhecimento divino. Ser testemunha da ressurreição de Jesus indica seu conhecimento da 

Vida Eterna e isso é representado pelo crânio. 

  A videira é outro símbolo associado à Maria Madalena. Inúmeras passagens bíblicas 

referem-se à Videira como metáforas para: 1) O povo escolhido por Deus; 2) A transmissão 

da linhagem real da Casa de Davi até Jesus; 3) A Noiva do Cântico dos Cânticos, que zela 

pela videira; 4) O Noivo, que também cuida da videira; 5) A fecundidade.  
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Em Tintoreto a videira é representada como um corpo de homem com os braços 

erguidos e MM aos seus pés, lendo um livro. Em Correggio, o braço esquerdo de Jesus 

enfatiza que Ele é o ramo da Videira, legítimo descendente de Davi. Sua mão direita aponta 

para o ventre e os seios de MM, indicando a continuidade da linhagem real. À sua frente tem 



uma enxada ñEle Cuida do Jardim na Noivaò. O tema enxada/jardineiro será retomado por 

Ticiano, Fra Angélico e inúmeros artistas ao representarem o Noli me Tangere. 

No Cântico dos Cânticos, o jardim da Noiva e do Noivo é descrito como uma videira e 

um pomar de romãs. ñPorque brotar§ um rebento do tronco de Jess®, e das suas ra²zes um 

renovo frutificar§.ò (Isaias 11.1) A videira faz referência à linhagem da Casa de Davi. ñPois a 

videira do Senhor é a casa de Israel, e os homens de Judá são a planta de suas delícias.ò 

(Isaias 5:7) Desde a antiguidade, o cacho de uvas e a romã são conhecidos como símbolos da 

fertilidade. Em Botticelli, Jesus e sua Mãe seguram uma romã madura, indicando sua 

condição de legítimo sucessor do trono de Davi. Em Lucas Cranach, o cacho de uvas está 

posicionado sobre a genitália de Jesus, enquanto ele coloca o anel na mão da noiva. Este 

quadro representa o casamento místico de Santa Catarina, venerada pelos Cátaros e, segundo 

alguns autores, origem desta denominação. No quadro de Gerard David, Jesus segura uma uva 

num gesto expressivo. Ele está sentado sobre uma faixa verde e Mãe Maria segura o cacho de 

uvas, indicando a fertilidade de ambos e a continuidade da semente davídica. 

 
    Fig. 22                  Fig. 23    Fig. 24   Fig. 25  

A cor verde é símbolo da fertilidade. Maria Madalena é frequentemente representada 

vestindo esta cor e com uma gravidez pronunciada, indicando que esta idéia circulava no 

imaginário pictórico da época medieval, passando pelo renascimento, chegando até hoje. 

Piero della Francesca retratou MM sob o arco que une as duas colunas, símbolo do Templo de 

Salomão.  Ela está vestida de verde (cor da fertilidade), com um manto vermelho (paixão, 

missão) forrado de branco (pureza).  O manto dobrado para trás evidencia a cor branca, a 

mesma que ornamenta sua cabeça, símbolo da iluminação.  

Em Hans Memling (1480) o Menino Jesus está colocando um anel no dedo anular da 

ñNoivaò sob o olhar de um anjo, cujas asas indicam a conexão entre ambos e os dois ramos da 

videira que estão ao fundo. A blusa dela tem as mesmas cores das vestes de Jesus e de sua 

Mãe, indicando pureza e missão. Dois séculos depois, por um decreto do Tribunal do Santo 

Ofício, Mãe Maria não poderia mais ser retratada de vermelho. A Inquisição incomodava-se 

tanto com a imagem da Madona vestida de vermelho que em 1649 foi assinado um decreto 

em que as pinturas da Virgem Maria deveriam retratá-la apenas com roupas azuis e brancas. 

Quadros com a Virgem Maria vestida de vermelho foram proibidos, passando essa cor a ser 

sinônimo de mulher vadia, de prostituta.  Apesar da censura, os pintores teimavam em inserir 

tais símbolos em suas obras, mesmo depois da proibição. 
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Inúmeros artistas introduziram mais um sinal em suas obras, como se fosse uma 

mensagem criptografada para aqueles que tivessem ñolhos para verò. A iluminura apresentada 

acima traz Jesus com as mãos cruzadas. Este gesto faz clara refer°ncia ¨ letra ñXò que na 

verdade é um símbolo carregado de significado, originário do Egito, adotado pelos gnósticos, 

pelos cristãos e pela maçonaria.  

 
   Margareth Starbird
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  faz uma belíssima análise deste símbolo, afirmando que o ñXò 

é um anagrama da palavra LUX,  termo grego para LUZ. Sobrepostas, as letras gregas lâmbida 

e ipsilon - ȿ Ɉ ï formam a letra X que, significando luz e clareza, passou a designar 

igualmente a ñVerdadeò. Este símbolo era considerado sagrado por ser o sinal com o qual a 

testa dos iluminados deveria ser marcada (Esequiel 9:4).  

         
Fig. 31   Fig 32    Fig 33  Fig. 34 

O símbolo X aparece muitas vezes como ñpequeno detalhe sem importânciaò, como 

no quadro de Signorelli, no vestido de MM, ou no canto do vitral, porém ele é carregado de 

significado para quem tem alguma proximidade com a tradição gnóstica.  

O ñXò tamb®m simboliza a posi­«o em que o Ap·stolo Andr® foi crucificado. Diz a 

tradição que André foi evangelizar a Grécia e que lá chegando deparou-se com o significado 

grego deste símbolo para Luz e Verdade. Não podendo reverter sua pena de morte pela cruz, 

pediu que esta, ao menos, fosse posicionada em X. Em Botticelli, o X aparece em pequenas 

bandeirolas que anunciam a verdade. O anjo segura a raposa, símbolo da calúnia perpetuada 

por Roma sobre Madalena. Para os gn·sticos, os sacerdotes de Roma eram as ñraposasò do 

Cântico dos Cânticos ñPequenas raposas estragam as videiras no vinhedo da Noivaò. (2:15). 
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Quanto a Crivelli, ele também denunciou Roma usando a mosca, símbolo da sujeira e 

corrupção, e o pepino, símbolo de um grande problema a ser resolvido, cuja expressão chegou 

até nossos dias. Por traz da Madona vêem-se maçãs, outro símbolo relacionado com a 

sexualidade, e entre elas um grande pepino a ser descascado. O pepino se refere ao lamento 

do profeta Isaias pelo fato de a Filha de Sion ter sido deixada ñcomo a cabana no vinhedo, 

como a choupana no pepinal, como a cidade sitiadaò (Isaias 1:8) O muro em que Jesus está 

sentado, simboliza a Igreja de Roma, que ele não toca por estar protegido pela almofada sobre 

a toalha. No muro está pousada uma mosca e sua sombra. Do outro lado, há uma rachadura 

em formato de ñYò, s²mbolo do feminino desprezado. Em Simoni Martini, Jesus está 



carregando a cruz de forma muito estranha e o X se forma sobre o ventre de Madalena, 

sugerindo que um dia a verdade será revelada.  

A letra ȿ é o símbolo arquetípico masculino, significa ñl©minaò. A letra Ɉ, seu oposto, 

é o arquétipo feminino e significa ñc§liceò. A união de ambas resulta em X, Luz e Verdade. 

Para os gnósticos, a harmonia restaurada entre os dois princípios, o masculino e o feminino, 

produzirá LUZ, PAZ e AMOR no reino de Deus na Terra. O significado implícito do símbolo 

X é que as promessas de um reino de luz só poderão ser cumpridas quando o feminino e o 

masculino forem unidos em harmonia para produzirem LUZ. Entretanto, este símbolo já era 

sagrado para os antigos egípcios. Apenas o faraó tinha o direito de usar as insígnias reais e, 

depois de morto, seu corpo era mumificado com os braços cruzados sobre o peito, para os 

demais, os braços ficam ao longo do corpo, mesmo sendo da nobreza. O hieróglifo para 

ñlugarò ou ñcidadeò ® um círculo com um X no meio. 

 
           Fig. 39     Fig. 40         Fig. 41   Fig. 42 

Um círculo com um x no centro é a representação do universo, tal qual aparece no 

zodíaco de Dendera. Significa também o ñlugar do coraçãoò. Para os egípcios, o coração era 

o órgão mais importante, portanto o seu lugar no peito também era o local mais importante, 

aquele que indica ño filho de deusò. O hieróglifo para deus é um círculo com um ponto no 

meio . No julgamento presidido por Osiris, o coração do falecido deve ser tão leve quanto 

uma pena, Maat, símbolo da Verdade. Para os egípcios, assim como para os gregos, o 

conceito de verdade está relacionado ao ñXò.  

 
Fig. 43 

Com os braços cruzados no peito o faraó profere a benção dizendo ñBaraka!ò.  

Para a Antiga Civilização Egípcia, quando o Deus Khnum modelava cada pessoa no 

seu torno de oleiro, lhe conferia um corpo, uma alma e o espírito (ba, o ka e o Akh). Ra é a 

designação da manifestação divina, que se apresenta no mundo imanente como Sol. Assim, 

BA é a alma, RA é a divindade e KA  é a força-vital.  

 
                  BA  RA   KA 


